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Introdução: Introdução: Os tumores malignos do trato aerodigestivo superior são nomeados
como câncer de cabeça e pescoço sendo definido através de bases anatômico-topográficas
em sua descrição.O tipo carcinoma espinocelular é o padrão histológico mais frequente.
Essa neoplasia tem uma alta mortalidade, sendo a sexta maior causa de morte por câncer no
Brasil (Casati et al, 2012) .As neoplasias malignas nessa anatomia do corpo podem ser
induzidas por uma combinação de fatores: suscetibilidade genética, predisposição, hábitos
de vida, atividade profissional, tipo de moradia e má-dentição. O carcinoma espinocelular de
cabeça e pescoço possui como principais fatores a exposição ao tabaco e uso de álcool.
Objetivos: Avaliar o perfil de atendimento do departamento de cirurgia de cabeça e pescoço
da  Fundação  CECON,  quantificar  o  número  de  pacientes  atendidos  de  primeira  vez
ambulatorialmente no serviço de cirurgia de cabeça e pescoço e identificar as patologias.
Métodos: Estudo analítico, retrospectivo nos prontuários dos pacientes de março de 2012 a
março  de  2013  dos  pacientes  atendidos  FCECON.  Trabalho  aprovado  CAAE
18973613.5.0000.0004. Resultados: Do total de 152 prontuários analisados dos pacientes do
Departamento de Cirurgia de Cabeça e Pescoço, foram os selecionados 78 para projeto de
acordo com os  critérios  de  inclusão.  O gênero  feminino  foi  mais  frequente  (67%).  As
principais patologias,  segundo a histopatologia foram: carcinoma de células escamosas,
carcinoma papilífero e carcinoma folicular. Quanto ao sítio primário, houve predominância
da tireoide, seguida de laringe.Considerações finais: Nosso estudo conclui que a FCECON
continua sendo um Hospital de referência no tratamento de câncer na Região Norte quando
acolhemos  pacientes  de  outros  estados.  Acredita-se  que  atuando  preventivamente
poderíamos  ter  outro  desfecho  clínico  e  uma  diminuição  no  impacto  de  gastos  da  saúde.
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